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Presidente defende democracia e cobra ajuda dos mais ricos 

SIL 

SALAMANCA - Ao rece-
ber a medalha honoris 
causa na Universidade de 
Salamanca, na Espanha, 
sábado de manhã, o presi-
dente Fernando Henrique 
Cardoso discursou contra 
o golpismo na América La-
tina. Fernando Henrique 
citou o recente e frustrado 
golpe de Estado na Vene-
zuela, que depôs o presi-
dente Hugo Chávez por 48 
horas, em abril, e elogiou a 
"rápida reação" dos paí-
ses vizinhos. "Que esse 
acontecimento contribua 
para desestimular os cons-
piradores de plantão, seja 
qual for sua cobiça." 

O presidente cobrou 
dos países ricos, sobretudo 
dos EUA, ações efetivas de 
auxílio às nações mais po-
bres. "Os gestos concretos 
ajudam mais que a pala-
vra. Nós fizemos", afir-
mou. Fernando Henrique 
citou como exemplo o can-
celamento de dívidas de 
Moçambique e Honduras 
com o Brasil. "Eles não ti-
nham condições de pa-
gar", explicou. O presi-
dente elogiou a União Eu-
ropéia, que criou mecanis-
mos diferenciados para 
tratar os países menos de-
senvolvidos para permitir 
a integração. 

"A melhor ajuda pra 
nós é comércio livre, é 
acesso a mercado, é capa-
cidade de criatividade, 
transferência de tecnolo-
gia, formação de conheci-
mento", disse o presiden-
te. Na véspera, a rede de 
televisão espanhola Tele5 
transmitiu uma conversa  

entre Fernando Henrique 
e o presidente mexicano 
Vicent Fox, gravada sem 
que ambos percebessem, 
na qual criticavam a falta 
de sensibilidade dos nor-
te-americanos para coope-
rar com os países vizinhos. 
FH ratificou o que disse. 
Com Agência Folha 


